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Hs cxcursõEs como mtio õc dvilisaçao 
Os congressos são , na verdade , um tra­

ço de união e ntre os povos. 
:sfo congresso de turismo que acaba tle 

s e realisar em Lisboa, compareceram ho­
me ,is ele \e ,tras e de sciencia ele todos os 
paizes, artistas, industri aes, capitalistas, 
em summa, home ns de saber e de dinhei­
ro . que discutiram theses todas tenclc nt~s 
ao clese nvoh·ime nto excursionista das po­
pulações. Foi esse o grande fim que os 
trouxe a Portugal. 

- :\las, pon·e ntura. os congressistas ti­
verain e1n inira só esse assumpto, foi aca­
so e sse apenas o seu objecti\'o? 

E ' e vidente que não. Elles, afinal. não 
e ram apenas congressistas; eram tambem 
excursionistas, já de facto. 

- Os turistes de agora niio vieram só 
discutir theses no congre sso. Aproveita­
ram a occasião (nf,o digo bem), fazia parte 
cio seu programma conh,,cercni um tar'l to 
ou quanto o nosso aiulado céu, a nossa 
moderada tempe ratura , o nosso agradave l 
cl ima, o nosso uberrimo solo, os nossos ha ­
bitos, a nossa e ducação, fin alme nte . o nos­
so meio e as nossas personalidades, 

Já apre nderam, c\'esta sorte . alguma coi­
sa, que . tanto para a sciencia corno para a 
arte, lhe s poder-á se1· util . 

Porque a \'erdade ó esta. As e xcursões 
sempre foram, e são ainda, um me io de es­
tudo e de educação . 

); a eclacle média, raro era o artista de 
valor que não tivesse viajado por diver sos 
paizes, exe rcido o seu saber nos differen­
tes me ios cultos , e nsinando e apre ndendo, 
creando assim o se u cunho proprio, o sell 
estylo. a sua maneira. 

E hoje o que succode? 
Hoje. infel izmente, pot1cos portugt1e zes 

viajam, e se algum vae a. Paris, Londres 
ou Berlim, julga ce r visto o mundo inteiro . 

)Ias não 6 demais insistir; em especial, 
para os nossos artistas, não deve ser as­

sim . 
Pan\ que a acção d'cllc ~ s eja proíicua e 

engrandecedora do paiz, devem constituir­
se e m missão intellectual, alliar ao,; pro­
duetos cio t rabalho o corr~spond~nte espí­
rito philos ophico, ao ;·nvoir (aire a illustra­
ç,,o q t1e os ce ntros civ ilisadores facultam, 
a observação. o estudo de ,,is11 , o saber ele 
e xpe riencias fei to. 

Os sentido.; não se cr-ianun para outro 
fim: s,io os adjutorios ela imaginação. 

Os artistas deve m, portanto, Yiajar, con~ 
segui r um maior conjunto ele e moções e ele 
se11saçõc s e stheticas, que lhes forme m 0 

espírito para um ideal superior, que lhes 
dêem o caracter para se disting uirem e im­
pôre m. 

E ha muito que vêr e ql1e ap render não 
só nos paizes cultos da Europa moderna, 
mas tambem 110s paizes que na antigllida­
cle re mota e ram mais cultos do que aquel­
les, isto é, nos paizes orie ntaes . 

O Egypto, a P e rsia, a I11dia, etc., todo 
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o J .evante , a alma 1110/er das cl\·i.lisaçnes. 
teem a inda muito que edificar os homens, 
teem muito que lhes dize r , muito que lhes 
transn1 ittir . 

O que o trabalho, filho da necessidade 
de alimentar o corpo e de s atisfaze r o e s­
pí rito inculto. creou nos primitivos po,·os. 
a quanto o medo, pae cios deuses, e a 
quanto a ignornncia e a fome, mães elas a,·­
tes e ch1s scie11cias, de ram origem. 

O qt1e a natureia bruta produziu e pro­
duz aind>1, de qua11to a natureza custivacla 
é capaz. 

T udo isto são fonte,; ela imaginação, tudo 
isto é o 1nanná que alilnenta as ahnas e 
que depois dá os s e us fructos optimos ele 
progresso e de esplendor. 

Objectar-me-háo que as circumstancias 
economicas são precarias, que os meios 
pecuniarios falham, que as \'iage ns são ca­
ras . 

Não impor ta . Com perseverança e boa 
vontade tudo se consegue . 

Organi.sen1-se ex.cur:;?'">eS ban,tas, pa.tro­
ci11<.' o go\'erno o estudo cios artistas e . . . 
a .fa&t7 da lerrn. se renovará. 

Façam-se congressos e exposições inter­
nacionac s de bellas-arce s, onde as grandes 
idéas e as grandes obras se e xponham e 
transmittan1 . 

Crie-se uma uni,·crsidacle popular e uma 
escola de artes e officios. a primeira para 
o progresso elas lettras e das scie ncias e a 
segunda para o progresso elas industr ias e 
do cornme rcio , mananciae s do bem estar 
publico, forças vitae s da nacionalidade . 

. \ . Cn:ff., . 

TROVJ\S 
( Pedidas) 

Guitarra, queritla guitttrra, 
Meti l.êdo prazer sem par, 
Q1//' mr- impe!Les a cantar 
Toda a ••ida, qual. cigarra, 

E' s neccssario ca/,,umtc, 
O mais efficaz remedi<>, 
Comra os accessos de tédio, 
Que sof/riJ esit peito amallie. 

Da s tuas cor .. as tão fi11as, 
Feitas de f ios do luar, 
Quizera fazer /Jr ,,ar 
Mel1dias peregrinas ... 

Sâo f rios gumes de espadas 
A s millhas tristes rauçôl'S, 
Mas, sendo em ti dedilhadas, 
A lrgram os corações. 

Accor.lae meigas donzrl!as, 
Que dormis nos brandos leitos, 
Vwie, lirios! das ;auellas, 
Pender sobre os parapeitos! . 

Já 110 céu desmaia a Lua . . 
Sua face faz lembrar 
Bra11ca vela de /alua, 
Vogando 11'uni grande mar. 

Não tarda que a fresca aurora 
Vá orvalltar de carinltos 
Os despertos passarinhos, 
D zerlhes: , vão por !,i J6ra!. 

Esctdae, pois, minha guitarra, 
Sensitivas que e1t adoro! 
Sabereis f}Orque não choro, 
Porque ca11t/l qual cigarm! . .. 

)·"'·"" C n <HA. 

A "Daunação do Fausto" de Ber­
lioz, prohibida pelo cura de Leyde­
A crise n os theatros d e opera em 
Nova York - O tenor Caruso desde 
fevereiro em um sanatorio, perderá 
a voz? 

Em Leyde acon teceu agorn um facto que 
causou um certo es panto; a celebre obra 
do g rande Berlioz foi p rohibida pc~ Jo cura 
conlo obn, anti-mora1. Foi assim o caso: a 
Sc,iedade d,• .\lus1ta projectou a e xecução 
ela Da1mociío do F11uslo tc•:clo corrido os en­
saios de uma forma regular, porem na ,·es­
pen , a r:11zeltti de l.eJ•de publicou o seguin­
te : Sendo tae s representações contrar ias 
cto e spírito de penitencü, que nos d eve ani-
1nar na quaresma, os catholicos não de ve­
rão lá ir. O te xto que deve se r cantado f' 

que nós le mos 6 muitas vezes li:eiro e in­
sipiclo, e sem sentime nto de moralidade e 
pudor . Por conseguinte todo aquellc que 
mantiver o nome de catholico não deve 
comprar o libre to ne m o le r, ne m o cantar 
nem mesmo o ouvir• . Gomo se vê em pen­
nadas traçadas p elo cura, o concerto não 
s e realisou, e a obra de Berlioz ficou para 
s e r ou,·ida naturalrneutc quando o cura fôr 
transfe rido . 

Em );ova York o grande theatro ly rico 
que rival isava com o .\1etropoti/a110, acaba 
ele s e fechar, pois a concon enc ia não paga­
va as despezas . O grantle c mpreiario l la u­
morstein quiz d0tar a g r ande cidade com 
o pera popula r. mas e m ,·irtucle dos preços 
fabulosos que tinha que pagar aos cant<>­
res , não parece ter o teatro mais tempo 
P or outro lado s e apresentasse companhias 
baratas, o publico habituado ao que ha ele 
melhor menos ve ze s lá iria. Os críticos 
music<,es americanos nos jornacs dcplora1n 
o encerrame nto do theatro, pois dizem 
que as grande s massas populare rn ele vem 
antes ou \·i.r mai.s vezes operas e operas co-
1nicas do que ouvir u11,a vez um Caruso ou 
a ~[c lba. 

O pouco te mpo que o .\1aul1a/11.n este\'(, 
abe r to, concorreu para qne o outro theatro 
me lhorasse os córos e a orchestra. A com­
panhia q ue esta\'a cantando no .\,Ja11halan, 
está faze ndo uma toun11!e pelos Estados, 
assim ém Chlcl,g/\; Philadelphia: e Boston, 
teem dado espectaculos concorridos . l'ai 
parte dá companhia a cantora Mary (:i-arden 
uma das artistas actualmente m;,is caras . 

O g rande tenor Caruso, de celebridade 
mundial, e que e m principio ele car re ira de u 
algumas reci tas em S . Carlos. desde feve­
re iro s e e ncontra no grande sanato rio de 
Atlantic City e m tratame nto, pois a ,·oz 
começou-lhe a falta r . 

\ 'oltar-lhe-ha a voz? Eis a pergunta que 
circula nos grandes centros a rtísticos. 

. \ L FRED(\ P1:,;TO (S .\ C.\\"E)l) . 

No proximo tutmero trataremos da celebre 
peça de Pergolese, Serva Pa.drona, que se ca11tou 
no theafro da Tri11dade em festa artística do 
i11s igne bary/0110 Ma.1tricio Bensaude. 

"VIDA ARTISTICA" 
, .,. endc-sc no Porto nas tabacarias e k ios­

ques. 



<toísas be tbeatro 
(('011iiJ111c1{iío do 11u111ero n111i'r,:dt'11le) 

' i1npicsmentc, :;ll, <:t ,·ontadc era imrnen­
s;;,, o camp0, <Lpes~tr de dcsbnt,·<ldO, não era 
de facil trabalh(). Titl que possue uma certa 
facilidade em esc .-ever e é elegante no es­
tvlo o pittoresco na forma, imaginou desde 
l~go que lhl' abundavam as qualidades para 
aucto r dra1n~1tico. E entre tanto, não dmnos 
novidade a ninguem, affirmando mais uma 
vez que não h;, co isa mais difficil e qn<' 
rnais conhecin1cntos demande, do que es­
crever para o theatro . . \ cultura inte ll e­
c tual, a illastração de certos dramaturgos, 
provocam a pit"'dad~ . Com a leitura das pe­
ças que publica a ll/11strnlion, com um vago 
e remoto conhecimento de lbsen e de ~lae­
terlinck, preparam a irrisoria bagagem de 
noções e corn ella sahen1 a conquist..tr o 
mundo: pobres lcaros que não sentem "aza 
de cêra . E mesmo esta svnthesc ci o saber 
foi mal absorvida porque ,:aros são aquellcs 
que conhecem de centemcntc a língua fran­
e<•za . 

.\las . de,·crú clizer-sc que nào ha ,,urto­
r0s dramaticos Nn Portugal> Xào. F:\les 
c xistc111 1 c:dstcn1 uns quatro ou Cinco, po­
nluunos mesmo s~~is para qnc os restantes 
S<' julguc ·n. corn direito a esta ultima vaga . 
Os outros, a multidão ele escriptores que 
vivem como as rosas ele ~[alherbe, l'espate 
d'u11 mati11 1 são apenas amadores . . \ madores 
cujo talento varia •mtrc zero e um; e ainda 
n'aquelles q ue na al>scissa, e na ordenada 
marcam um,-o 1naximo-se de,·em consi­
derar os mais famosamente preparados e 
com maior porção de habilitaçôes . 

Se, todavia, podarmos e stes males na 
massa elos comediographos , veremos que a 
sua pouc,. 1.·ir11l<•uc1fl ( ?) pro,·érn de não \'i­
v i ,·crom, na maior parte . elo theatro e c.r­
c/11silmme11te para o theatro. O coscorrinho 
é diminuto nos primeiros e dos ultimos, 
sahemos que não existe um. Qualquer pro­
c nra a vida nos mais variados misteres; a 
tropa, por exemplo. é um supremo refu­
gio . rJ:1 auctores dramaticos_ que são. ~c­
rn('nte de magistrados, mechcos e ate .­
dcu:c.es immortaes! - caixeiros de mercearia 
ou pouco menos. Se não estamos cm ~rro, 
suppomos que o unico homem ele lettras 
que d'elh•s ,·ida e como tal pagava a sua 
cnntribuiç,"lo. era o s r. Joào de Fr!"itas l3ran­
co, ultimamente fal lecido. Estas coisas pa­
voro,a.s a.ttenuam- e m parte - o lalen toatro­
phiado e pouco consistente de muitos dos 
in t<' lh ctuae, eh, nossa ,-reraçã.o, n1as não 
lhes dão for"s de co111plcta desculpa. Q,1em 
se não sente com forças e n1eios para um 
determinado fim, fica quieto erncasa e t rans­
forma-se em puro ·espectador• ela obra dos 
outros; ainda é o mais sensato. 

Depois, desculpando mesmo a falta de 
pr,:.paracf~o, tonu-se i1npossivcl á melhtlr 
boa vontade pe rdoar a ausencia absoluta de 
!{enso artist:co. Querer sul·stituir a preciosa 
faculdade ele sentir e de ,•iver pe la phrase 
vio1cnla , pela theoria uJtra-moderna secca 
e pretenciosa, é ca111inho que não le\'a a 
parte alguma . Muitos sentem bem essa cl<'­
ticiencia e tentam afogai-a na acç,,o comba­
tiva, no espirito avançado das suas peças; 
porém, mal se lhes encobre a seccura d'al ­
ma, a fealdade do coriição. E o puhlico­
s11pre1110 e unico juiz-o publico que não 
vae ao theatro para receber liçVes, para se 
educar . Jnas para se di vcrti r ou se commo­
,·cr, abandona s ilenciosamente: o dramaturgo 
frígido e pretencioso e protesta-não indo 
ou\'il-o. Com o seu mele bom senso perg un­
tará a si proprío com que di reito ve m ten­
tar educal-o um senhor cuja orientação mo­
ral e social de ixa, na m,~ior parte dos ca­
sos. muitíssimo a desejar. Para levar para 
a sccna a podridão da vida e ensinar-lhe o 
remedio, f,ra mister ser B rieux e mesmo 
Brieux não (.~ tun auctor dramaticr. . é pura-
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mente um p rofessor que ex.p,)e um caso e 
formula o diagnostico ; as suas peças são 
conferencias dialogadas. O publico q,1e as 
ou\'C é tão especial , tão local, como local e 
e special é o que vae á Sorbonna ouv ir as 
theses do dr . Plé'wost . Su1,pôr- funclaclos 
n'esse e xemplo-que todos os problemas 
que agitam a humanidade, quer natura('S 
Quer sociaes, se podem transportar para " 
ribalta é illus,io de muito boa gente. o pu­
blico, porém, não pensa d'essa forma. Para 
ter a nausea da \'ida, bem lhe basta o que 
encontra 11<t sua~ a c.;_uJa passo. Que1n dá 
dez tostcies por uma cadeira, não quer ou­
vir thcorias que a pratica já lhe ensinou, 
quer rir, quer sentir. viver, e rnfim, na ac­
c<'pção perfeita da pala\'ra, beber uma im­
pressão de arte . Isto é tão verdadeiro, tão 
bem sentido por todos, que o Ema11i h<1 de ser 
sempre lido e sempre re presentado quando 
já ninguem se lembrar que existe uma peça 
que se chama Les A ,·aries. Kós. te mos bem 
per to um e xemplo frisante: a .\/Qrfadin!ta de 
1 ·at-jlôr que deu militares de represen taçõt•s 
e mquanto varios outros t rabalhos se arras­
tam lamentosa111ente até á decim:, . Porquê? 
.Porque muito raramente se encontram hoje 
a poesia perfumada, a sensilidade artistica. 
a illu~tr;.,çãn que , a cada passo. fazem vh·cr 
as figuras de Leonor e de Luiz Fernandes. 
Simplesmente por is to . Os aucto res dra­
maticos d 'agora, d irão el e s ua j,1stiça, os 
c ríticos se rão os seus ad \'Ogados, mas o 
publico é q,1e julga- sempre-e muito ra­
ras vezes se engana- - tão poucas que se 
apont;.11n essas vezes . 

Quer isto dizer que não devamos ser cio 
nosso tempo e acompanhar a par e passo a. 
evolução das coisas ct·arte:' :\íil vezes não. 
Mas saibamos discerni r o q ue é e o que 
será eternamente bello , accommodemos essa 
const:, nte preoccnpação ás necessidades do 
tempo e da epoca. Verbere-se. censure-se, 
mas com extrema huJnanidade, mas com 
infinit,~ te rnura. ,\ lma. muitíssima alma e 
que e preciso. Sem ella não se ó artista, 
sen1 clla o tale nto não irradia, não se i111-

põe, sem ella tudo o mais são palavras, pa­
lavras, palavras- -como dizia ITamlet .. . 

(Gmli111,a/ 
. \I.\R 10 o• .\ 1.rn•:rn.\ 

- ----·--
NO CHIADO TERRASSE 

LUIZ TRIGUl:IROS 
CONFERENCIA 

S\1bordinada ao titulo de Galanleria. realisou na 
ultima quinta-teir-A uma palestra no ChiadoTerrasse, 
o nosso col1eg-a cio I.Jitu'ÜJ tlc ,Volltit1s, Luiz l'riguei ­
ros. 

Referind o a galanlt<ria alrnvez todos os k mpos. 
provocou por bastantes vezes franca gargalh ada d.e 
todo o publico tiue enchia !iueralme1,te o salão an1° 
1n:uograµhico da. rua do Thesouro VelhQ. 

~o final da palestra. fói Luiz Tdgueiros muito 
tl\'.tcionado. 

Agradecemos a gentileza do convite que nos en-
viou. 

JExtrangeíro 
CATACLISMO CELESTE 

1 la poucas semanas um telegramma che­
gado dn ,,bservatorio centra l de Keil. an ­
nunciou a descoberta de wna nova estrella 
(como dizem os as tronomos} na pequena 
constelação cl<' J,agarto . A descoberta e ra 
dC'vida a >,[. T . E. Espin, que a fe z no seu 
obse rvatorio de Torv r,ar v. Durham (In­
glaterra). 
~ . \ pezar das inclemencias ele um céu in­
,·crnoso, elle, reuniu e m poucos d ias nu­
murosos clecumentos e observações sobre 
a nova es trella . 

. \ estre lla do Lagarto pertence a cathe­
goria das estrellas temporaes . Com este no­
me designam-s e as estrellas q ue brilham 
repentinamente com muita intensidade, con-
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servando o seu esplenrlor por algum tem­
po, começando pouco de pois a perder o 
brilho. acabando por desaparecer. A' s "e­
zes a estrella não desvanece por completo, 
porém conserva um debil brilho tclcscopi­
co. Os astronomos attribuem estes sur­
preendentes phenomenos elos gigantescos 
cataclismos estrellares; por exe mplo, o 
choque de dois ast ros desconhecidos, 0,1 
uma formidavc l explosão. 

A MARINHA INGLEZA 

O o rçamento da marinha inglcza para o 
ex ercício de 1911-1912 foi augmen taclo cm 
mais dois mil e duzentos contos que os elos 
annos anteriores ... \ s no\'as construções , cal ­
culadas em setenta e cinco mil e duzentos 
contos, comprehenderão c inco couraçados, 
quatro cruzadore s, vinte contra-tropedei­
ros, seis submarinos, tres transportes e um 
na\'iO hospi tal. 

. \ competencia collossal que os allcrnf,es 
fazem á Inglaterra, obriga esta nação a 
grandes despczas para manter como até 
agora, a supra1nacía dos mares . 

NOVIDADES THEATRAES 

1· 111 dos maiores ~uccessos theatraes ela 
passada scmana 1 foi o que obteve a nova 
operota A menina das Bonecas original do 
popular escriptor José J uan Cadenas, com 
musica ele Tall, que subiu ú sccna em pri­
mei ra representação no theatro Eslava de 
)ladrid, sendo muito applaucl iclos os seu., 
auctores e todos os ime rprc tes, que cnn­
t ribuiram para o g rande exito alcançado 
pela nova proclucção elo illust re escriptor . 

Xão menos extraorclinario foi o successo 
alcançado no theatro da Gran-Via pela 110-

va peça O ÓM'ladQr de i'luldn . original de 
José .\fadraw com musica cio maestro, 
Valdovinos, que foi posta em scena, com 
grnndc e luxuoso aparato decorativo e de 
,~cstuario . 

:\"a nova peça. que obteve grande exi lo 
na noite da sua premiére, destingucm-se as 
actrizes Carreras e Arrieta, que foram 
mu:to applaudiclas, bem como os auctores 
a que o publico dispensou calorosas ovaç,,es 
fazendo-lhes m,1itas chamadas especiaes. 

A FESTA 00 SOL 

Os norte-americanos querem estabelec.i r 
desde o anno que vem A /esta do Sol, que 
se deve realisar amrnalmente á entr.tda d., 
p rimavera, como homenagem ao progres­
so humano. Este anno rea lisa-se só ,1111 
ensaio preparatorio. 

O Ne,,·- l ·ork Citr d iz, gue: «com a Fesl« 
do Sol, se deseja illustrar e sinte tizar rapi­
damente a evolução humana nos seus mul­
tiplos aspectos, cada dia mais original. 

• \ luz elo novo sol que reanima e vigo­
r isa a natureza. os homens poderão apre­
e ia roimportante, o bello , o g rotesco elo tra­
balho ince rto e le nto gue fazia o porvir. O 
primei ro dia de primave ra dará uma sign i­
ficação symbolica a Festa do Sol; as forças 
humanas sentir-se-hão mais aguerridas e­
compactas na no,·a lucta e nas novas con­
quistas. 

A comptmhia do thealro da T rindade. sob a dirc:· 
cç.:10 de A ffonso Taveira1 partiu no dia 16 para o 
Brazil a bordo do ,Amazon». tendo estado no caes 
a despedi:-se dos seus artistas muitos criticos de 
arte, escr iptores e pessoas das suas relações. 

Pahnyra Bastos e ) le<l ina de Sousa s..,o no Brn .. 
zil , como cá, as estrellas da companhia. 
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Sociedade Nacional 

9: Exposição 

). Porfirio 

A abertura da expos1.çao de pintura 11as sala., da 
Academia de Bellas Arles, 11uirca todos os a1111os no 
no~so ''!eio i111elleclaal e arlislico 11111a étape bril/1a11te. 
1' ao sao ~ó os. consagrados, aquetles a quem jâ uf/1 
'!01111' gfonoso e '"" ~u11!to certo_ tiP obras nNgistraes, 
Jfllf/el'l'C/Vets •chefs d (/!//Vrc», sao os IIOVOS la111be111 
d,eios de estudo, de ideal, de illusões, cab;lleim 1,i'. 
surta, solra ao vmlo, olhos de fogo, co,iscÜ>s do que 

!~ibl'ira do 111/cma 

Luciano Freire 

l'r1rrmda 

de 

J. I'. Cruz 
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Bellas l\rtes 

1911 

· .. ,'(!.~·~ ... -
. ' . · .. · . . · 

/~eira/o da menina M. A. M. 

/Jucolismo facêto 

valem, mas rece.'osos dos co11frofl(os, f, Jiuaf111e11t1', 
todo um 110111c qae se adquire, roda 11111a repulacii<> que 
s1' firflla . 

Na aclual exposição, ao lado dos mestres, fif!11r11111 
telas de ufll i11co1t/w1dfrel gosto artislico, q111' 1111 pri­
ml'ira exposição, dedicada á i111prmsa, e 1t qu1' riv1•mos 
a ltoum de assistir, dei.rnra111 ,, certeza absol11ta e irriju­
lavel de quanto vale a fl!Ocidade artislica pQrtuguew. 

D. Alice R. Colaço Vendrdora de /meta 
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~íros certeíros 
Tem sido grande o numt' ro de cartas que 

temos recebido com referencias agradaveis 
(' felicitando-nos pelo nosso ultimo ar tig;o 
inserto n·e sta secção. Xão ha duvida que 
tambem recebemos um postal anonymo cen­
surando-nos. Ora nós não devia.mos lipar 
importancia a insinuações de pe ssoas que 
nem sequer teem coragem ele tomar a res­
ponsahilidacle elas suas acções; nrns. temo: 
outra, fónna de vêr as coisas. assim como 
possuimo$ uma orientação muito diversa do 
t rivial; gostamos , e respr nder a tudo, por­
que no q11e escrevemos subsiste simples­
mente a verdade sem bana •s flôres de re­
thorica, e só nos move o espírito ele vêrmos 
elevada ao gra,1 ele cons ideração que a to­
dos deve merecer, a class · cios artistas drn­
maticos . 

A prova está na fórma como foi recebido 
o nosso ,1ltimo artigo por alguns "rtistas, 
ele criter :o jú se sabe, que no theatro tra­
balham para se elevarem e elevar ,, A rte , 
com o amor e a boa vontade, que sú o ver­
dadeiro utista pode se ntir . E, são estes, 
pou;ós infeqzmente, porque as emprezas 
parecem e mpenhadas em não os acceitar, 
que se não podem nem elevem se ntir bem 
ao lado ele alguns q ue intitulando-se «colle­
gas• não es tudam porque não sabem lêt· ou 
se lêem não comprehenclem a es senc,a do 
papel que lhes foi distribu ído . Uma grande 
par te d'estes então, só teem no. tlw;w;o uma 
preoccupação, que <.' o receberem os seus 
vencimentos, para cm seguida os de rre te­
rem na org ia , que . dizem ellc:-s, é propria 
de gente de thcatro . 

São estes pseudo-artistas que tudo estra­
gam, d" cumplicidade criminosa com as 
emprezas. porque se aquelles não teem brie, 
nem comprehensão cios seus de veres, tam­
be m não teem escrupulos ele se apresentar 
em publico sob o pomposo tit,ilo ele artis­
tas clramaticos. 

llaja , pois , br io ela parte das emprezas e 
cios artistas que se prezam, secundem-nos 
n'esta campanha que não largarc1nos tão 
depressa e esforcem-se todos os que amam 
esta arte tão rica e talvez a mais cliffi.dl, 
para que em breve vejamos o theatro por­
tnguez completamente regenerado.· 

.1. P . . / . 

Toda a corre spondencia q ue cio P or to se 
recebe elo .\legrim é escr ipw a . . . rôcho. 

* 
0' R apluela, o que dizem ellas' 

~ a volta chi companhi<1 do Gymnasio, 
tenciona-se organísar g randes festejos, so­
lemnisando a compra de um bonet que o 
contraregra parece que vae adqu irir no 
Por to . 

* 
.N'aquelle palco do R epublica é um ch<'iro 

a cebolada ... á hespanhola! 

O Carlos Leal lrn já muito tempo que não 
apanha um enxe rto. 

Como se te rão havido lá por fóra com os 
narizes, o Carlos Candeira, o A legrim e o 
Christiano? 

* 
0' iiaria R omo, olha que sempre o mes­

mo peixe, enjôa. 
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O' rapaziada do li-ymnasio. vocês csque­
cenun-s c cá do i\Iiguel Pereira> agora é gue 
ellc ficou senado. 

* 
O' Manuel dos Santos, então já não bas­

tam os cartazes para annuncim·em a tua re­
vista? 

JiÍ a reclamas com o corpinho ... 

Chronka provinciaoa 
/>(Ir/o, 15 d,~ maio dt.~ 1911 . 

.\[e u amigo - Pe rmitta-me que na Vida 
A1ti#ica, jornal que Sú impõe por mna 
or ie ntação de ar te digna de registo e pe la 
independcncia, n1uito para louvar n'estes 
tem pos q ,1(' ""º corr<'ndo, com que ,·ersa 
todos os assumptos, lhe diga alguma coisa 
sobre um assumpto que, me rc,· do acaso, 
tenho sido testemunha. 

Como n1uitas e diver sas creaturas, com 
negocios fóra de U sboa, fizeram com qtte me 
dirigiss<.' á .estação cio R ocio, no dia .; do 
corrente, cm direcção ao Nor te. Encontrei 
ali os artistas da companhia do theatro do 
Gy1nnasio que seguiam a L eiri ;J , onde iam 
dar dois espectaculos com as comedias 
Surj>re=as do dh,orcio e Rato A ::11/, sc,~·uindo 
cl',11i pa ra a Figueira ela Foz e Coimbra, re­
presentando as mesma:-. comedias, isto é, 
tambem dois espectaculos em cada ttma 
d'estas cidades . Os dois espectaculos em 
Leiria não foram largamente concorridos . 
mas ag radaram . N'e$ca cidade, ao cahir da 
tarde , era cer to ver o Cardoso sentado i, 
janclla do quarto que occupn no 1 lo tc l Liz. 
em 1nangas de camisa, espraiando a vista 
regalada por sobre o r io que dú nome áq uel­
le hotel e pelas lavade iras que, na agua 
muito clara, branque:,vam a roupa que lh·· 
haviam dado para l.war. O Cardoso admi­
rava tudo isto e as suas canç~es repassa­
das ele sentimento e amor. 

Da estada ela co111panhia na Figueira ela 
l'oz , a não ser os dois e spectaculos, que 
foram muito concorridos e os artistas muito 
a1>plaudidos, nada d igno ele nota occorreu, 
a não ser, con10 sempre, a qualidade gas­
t ronomica cio Cardoso . Nada escapa ao sett 
estomago de uma voracidade para notar. 

E111 Coimbra, nobre cidade, O$ çsp4pal)­
tes . urna bella madrugada, resol vera111 fa­
ze r uma serenata ao Cardoso, que estan1 
hospedado no hotel ;\(ondego. Foi o diabo, 
um berreiro extraordinar io q ue os aca.cle­
micos fize ram sob as j,mellitS cio hotel, a 
ponto do sympathico artista não poder mais 
prega r olho . t..stav,t clesconsolad<>, mas 
co11forrnou-se . . \s reci tas resultaram mag­
nificas, ha,·enclo applausos á fana, e a üni­
versiclade la rgamente re presentada .. \ gen­
tileza de alg,ms acaclemicos foi capti,·ance, 
a par de algumas visitas aos boteis onde 
estavam alojados alguns artistas, sere111 
matutinas e alimentadas pela despreoccu ­
pação de rapazes alegres, dispostos a tud'>, 
para que cl'elles fique sempre um padrão 
gue atteste o bom humor da mocidade uni­
versitaria. 

1, e is que está a companhia cio Gymna­
sio 110 thearro . \ g uia de Ouro, cl'esta cida­
de , onde se est reiou no di a , , com as Sur­
/n ezas do divorcio, agraciando plenamente . 

Seguiu-se a Ciumenta, no domingo repre­
sentou as .Surprezas e a comedia em um 
acto Laga,·tijo. Teve um e nchente . 1 foje, 
segunda fe ira, re presenta,.se A 11111/l,er do 
commissario e amanhã ú Slterlocl.·. 

Como ainda me dcinoro alguns dias no 
Porto, clir -lhe -hei, meu amigo, o que s e fôr 
passando e consoante os meus affazercs rn 10 

permittirem . 
>i< ,;, * 

Tenho n'este scmanario, apontado vari.:ts 
cansas ela decaclencia ela ,\r te de l\[ontes. 

> \ mais uma, infel izmente, me \·ou rcfé~ 
rir . 

Xão é segredo para ninguem de que os 
nossos lidadores não mantcem entre si a 
h~1rmonia que deveria existir en.trc collc-. 
gas d'ondc provêJn vario.<; inoonveniettcs 
para o bem decorre r cl'urna (1111cio11 e ela 
arte . 

~ ão é de svulgar vermos n'uma corrida, 
um lidador depois de te r preparado n tou­
ro para umci sorte , e no momento tm que 
a vae executar , um .mesmo seu collega, 
lembrar-se ele i r bu~car a capa que lhe ca­
hiu , ou saltar para a arena, ou emfi rn faze r 
qualquer 1110,·imcnto, ele forma que desvi<' 
a attenção cio touro, dando em resultado 
q ue tç,clo o trabalho do artista ficou nullo, e 
isto repete-se innumeras vezes , ele manei­
ra que, quando o artis ta vae einfim fazer 
quc,lquer son e, a corneta toca e ...:lle 11i:1da. 

fez. 
O ra, senhores artistas . is to nào pocl(' 

se r . o publico que paga quer ver alguma 
coisa de gcito e nada tein que ver com as 
suas di,·erge ncias. E decerto comprehen­
dem que procedendo assim não fazem mais 
cio que prejudicMem-se a si proprios, não 
brilhando como muitas vezes o pode riam 
faze r. 

~las não tccm que se queixar, agrade· 
çam aos s eus caros collegas. 

! laja mais um boccaclo de hombriclade 
e de respe ito pelo publico, guc é se mpre o 
eterno I esaclo. 

Sen'imres artis tt•s <:'1li;js s1:ntjmentos fi­
cam-lhes mui to 1nal, quer co1110 artistas, 
quer como homens . 

Se aman1 a ar te e 111 que se cmprcg(rn'l, 
cleichem-se d'essas baixezas, não sejam os 
prime iros a concorrer para a clecaclenci« 
ela arte. 

Já basta ao ponto a que ella chegou, pa­
ra que venham ()$ senhores con1 as suas 
clesintiligencias prejudical -a ainda mais cio 
que ella está. 

Timbre m mas é cm se aperfeiçoarem e 
em aprenderem, deixe m-se de mesquinhas 
ninhari as, e levanten1 na medida das suas 
forcas e conhecim::!n tos como é se,1 de ver. 
es ta tão decahida arte . 

Elia nece ssita dos esfor,:os ele lodos 
aq ue lles que por e lla teem interesse em 
ver o seu re surg imento . 

S ejam pois, senhore s ar tistas. os pri­
meiros a darem o e xemplo. 

.\Í.\RJO :s.'Otôl:E IR1\ 
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THrATROS 
1 rç;;~Vk..$ rn 

Republica 

Explendidos e variados espe­
ctaculos pela companhia de zar­
zuela. 

Apollo 

Sempre a Agulha em Palheiro, 
que nunca mais sae do cartaz; e 
está feito o reclamo. 

Variedades 

Dois bellos espectaculos por 
noite com a chistosa revista Pó 
de Perlimpimpim. 

,Cha/et A venida 
(Feir:, d'A/c,111fara) 

Enchentes todas as noites com 
a revista Está certo que tem obti­
do enorme successo. 

Chalet Julia Mendes , 

Está cscriplo que a revista Co­
lhido e votteado é peça para du· 
rar, o que não admira, attenden­
do á fõrma como está apresen­
tada e ao desempenho. 

Bico Modelo 
OE JOÃO GALVÃO 

Artigos de illumina(lâO 
, ara Gaz e Electricidad~ 

Lus1rcs e ca.udieiros, refreies , auto­
clismos, urinoes, ta.a,atorios, bit/eis, 
sipltões e banheiras. · . 

!11sl!1/laçõ1'S d' ag11(,, f!llZ e elerm­
cidade. 

o 
o 
o 

70. RUA !VENS, 70 • · 
(Pro,'(imo do Chiadol 

LISBOA 

o 
Estephania º 

o 
o 107-109, R. José Estevam, 111-113 o 

o o 
0 ___ L_ 1_s s _o _A __ _ o 
o o 
0 

Automove is de aluguer 
0 

da repulada marca FIA T. 
0 

[ 

Taxímetros, luxuosos e com 0 
chauffeurs fardados 0 

o o 
Telephone 2698 

0 

oo oo o oo o oo m 

Rnimato~mMs e uariMa~es 
CINE PALAIS - 1Feira d'Al­

cantara •, sempre estreias sensa­
cionaes. 

SALÃO FOZ - Especlaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes com a en­
graçada operetta Sa.chrisla mera· 
,,ado. 

CHIADO TERRASSE - Soi­
rées variadas todas as noites. 

OL YMPIA- Concerlos. 

SALÃO IDEAL- Animatogra­
pho e variedades. 

SALÃO DA TRINDADE -
Programmas sensacionaes 

CHANTECLER CHALET -
(Feira d'Alcantara). Estreias to­
das as noites. 

Jardim Zoologico 
Exposição permanente. 

,, 

êmprez<1 nacional 
Ôt navegaçao 

Para S. Vicente. S. Thiago, Principe, S. Tho-
mé, Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambriz. 
Loanda, tS. Nicolau, Cuio, Egito, Benguella Ve-
lha, Quissembo, Ambrizette, Quinzau, Quissan· Rª' Boma, Noqui, Matadi, Landana, Mucul la e 
1usserra, com trasbordo em Loanda\, Novo 

Redondo, Lobito, Benguella e Mossamedes, sae 
do caes da Fundição, no dia 22, o paquete 

l\M BA CA 
Para S. Thiago, Príncipe e S. Thomé não re-

cebe carga. 
De ou para Fernando Pó, recebe passagei-

ros, com trasbordo na ilha do Principe. 
Para carga, passagens e quaesquer esclare-

cimentos, dirigir-se : 
NO PORTO: aos agentes srs. H. 8:m11es· 

ter & c.•, rua do Infante D. Henrique. 1, 

EM LISBOA : Escriptorios da Empreza. rua 
do Commercio, 85. 

Aquario Vasco da Gama 
(D:ffundo) 

Aberto todos os dias. 

~~~~ 
UJ UJ 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telephone 2623 
Construcçõcs t: installaçõe:. dcctrh.·a:;, fort;a motriz, apparclha.gem eleclrica e seus a<:ct:ssorios, motore~·dyna• 

mos para corrente continua ou alternada. lampadas de incaodescencia de lodas as qualidades, lampadas de fila­
me,tto rHetalico, arcos vohaicos. rc,is tenci:l:-.. accumuladorcs e ar>pa re lho:-. de precisão. vento inhas e apparelhos 
para aquecimento, t<:lephones. cam1>ainhas. pára-raios. et: . 

R.EPAPAÇÀO Df. TODO O SYSTHEMA DE OER A TR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C> R yA IVI E N TC>S O RA.T I S 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 

(;] 

l'.STOF~DO~ 1 

ENCAUERNAOOR·OOUR AOOR 

Papelaria. Typographla 
e Artigos Religiosos 

--DE-- -~ 

ll: 

Vinhos e Azeites 
JOÃO LUIZ AFFONSO 

·Travessa da Trindade. 20• 2 2 

V.nb.o Verde de 1.ª (Jualida d c 

• 

Carruagens 
220, Rua Augusta, 222 • i~ 

·'-
Te/~11!1011e ~ Q;'-

2089 @ 
• 

.Azeite de Ca.stello Branc-o 1n.uilo fino l 
\ ·i11hos finos e licore~ 

--E--

Auto moveis 
538, Rua de S. Bento, 538 

L IS B OA li) 

@ .h' ~ O . Sucmsal dos 

~' / Officinas <8> <8> 

~~ ......_ <8> <8> de encadernação 
movidas a vapor <8> <11> <8> 

92, R.. N. da Tri,utad~, 92 
TELEPHONE 1495 

E """'""'" '"'""" ""'"""""""'""'"" '"'" '"········D 

j PEREIRA DUARTE j 
ª c:rurgi\o. :enttsta ª 

C:J 

l ~- l li Largo ào G~nde Barão, n.0 19 11 

~ fABE1~!P~!~o1 d:;::9::oirt) t 
& ..................................................................... 13 

' 
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Automovei$ ~~ 1~ • • B rnta3ent 
OFFICINA OE FUNDIÇÃO ''MERCEDES' J 

' -- ~e recommendado$ 
OE METAES MACHI NAS DE ESCREVER ,n,,eres ---

TORNEIRO E GAL VANISMO --
FUNDADA EM 12 61 1901 

JI mais pcrltila t resimn1e 
73, RUA DO CARMO, 75 

PARA ALUGAR NA PRAÇA .\lanufüc&nr;.l dt~ l(hl:l" a.s r,•rm- RUA AUBUSTA, 75 - LISBOA ~ens (Nn 111cl:ll) 1it1r:1 :rnlOmôH-i'i\, 

~enero~ de primeira qualidade ROCIO 
nikcl:1.g~•111 , e1al:HtC1 e ,~rt,e,-. PM~ 
montra~. fl·1·ra~c11~ pt1rt, urna.;: ,• ACOESSORIOS mo,·eis antl~os. ,•11.: .• t h· . 

Automovfl 11. • 87õ - chaufteur - Accacio de Paiva IMPOdTAÇÃO DIBECTA . • 187 - . - João Carujo Canalisações e apparelhos R.eparações em Iodas as marcas • 987 - - Ant ,nio Paes 
para Gaz e Agua de macltinas 

JOSÉ DA COSTA 
:.:: Serviço por taxímetro em Lisboa == Tns1allaçõts elmrlcas 

Oom·ar 
f;cplas á machlna - traducçõu 

1 

- Serviço de theatro e baile pratear, 11i!.:elar e lwouzear Ensine de Dat1ylographla COMPLETO SORTIMENTO 
ANTONIO TELLES VENDAS DE MACHINAS DE PRODUCTOS DO BRAZIL 

Tf:I.Hl'IIO,Y!:S - 2702 ,. JóvS R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 Carne secca, línguas do Rio 
TELEPHONE N.• 3066 - Ageocla no Porto Grande 

L ISBOA - - ~ I 1~ • " farinha de Seruhy, pirnentinhas, etc 

TELEPHONE 436 

1elegramas ( TOWISKY-USBOA) J. VJLANOVA & C.ª 160, Rua da Boa Vista, 162 M 
ao Conde .Barão! 

Correias de couro, balata, algodão e pello de camello. Empanques. amiantos e borrachas para usos industriaes. Grande 
sortido de ferragens americanas para todas as industrias. Bombas e forjas de todos os systernas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em corre ia tie cour o americano, marca (LOWSKY) r egisAa da 

Lubrificadores para oleos e gorduras solidas. T ubos de vidro nível Cabos. de couro para transmissões .de força motri z, 
Frictolina para evifar o I esvaio das correias, tira-taco~ e demais artigos para a industria. M angueiras de lona âe borracha, chu­
padores, etc. 

UNICOS AGENTOS: Dos motores a gazolina STOVER 
Da acr edita da fabrica de GANDY 1 

.._.,,_, --- ,,..,.r--- De Turner Brother s de ~R_o_ c_D_ A __ L_E __ 
1

ª3 
? ~· ! ( ( 

) I' : , 
. -· ' 

l ~~ I 
. . 

J:t ~~ ; 
Auto111oveis fll\T ; ~ . 

1"'• :'/, ~ \'/Ili,,"-• .,, .4 

•>'· . ,, . 
Um automovel FIAT de 45 H. P. bate mais uma vez • 

todos os " records" do mundo ....., 

Este extraordinario. acontecimento deu-se em Los Angeles (America), onde 
um AUTOMO VEL FIAT de força tão limitada, bateu nove automoveis das primei-
ras marcas do mundo, percorrendo d' uma assentada 2:399 kilometros em 24 horas! - -

~ Na garage F. / . A. T.- P ALA CE encontram-se em exposição varios automo- ~ 
- veis d'esta marca. Automoveis de varias marcas em segunda mão. --- -

~nlre~as ra~i~as ~e iarros nouos. ~orlimenlo mm~lelo ~e ~neumalims e auessorios. comerlos em ~neumalims e iamaras far. 
~ffi1inas ~e re~arai~es e ~iílluras 

f . 1. l\. T.-Pl\Ll\CE 

~ 
317, Rua do Salitre-LISBOA ~ Gelephone 2:702 

~ -,~~ , --


